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 O  Karate-dō  não  é  meramente  uma  arte  de combate;  é  um  modo  de  vida.  [...]  Não  seja arrogante com seu conhecimento ou habilidade. [...] 

 Nunca  se  esqueça:  a  essência  do  Karate-dō  está na humildade, respeito e perseverança." (MABUNI, Kenwa) 
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INTRODUÇÃO 





Este 

pequeno 

trabalho, 

intitulado 

“Budō: 

Generalidades 

Relacionadas 

às 

Artes 

Marciais 

Japonesas”,  foi  pensado  para  ajudar  praticantes brasileiros,  portugueses  e  descendentes  de  japoneses  - 

tanto  no  Brasil  quanto  em  Portugal  -  a  compreender melhor  o  universo  do   Budō,  as artes  marciais  japonesas. 

A  gente  percebe  que  muitas  publicações  em  português misturam  uma  grande  quantidade  de  informações  - 

algumas  realmente  úteis,  outras  nem  tanto  -  e  isso  pode dificultar  o  entendimento,  principalmente  para  quem  está começando. Por isso, reunimos aqui o que consideramos ser o essencial para todo  Budō-ka saber sobre a arte que pratica. 

Nosso  objetivo  é  simples:  oferecer  informações básicas  sobre  a  história,  os  termos  japoneses  mais usados,  os  princípios,  os  conceitos  e  outros  elementos importantes  presentes  no   Budō.  Para  facilitar  a  leitura, usamos  os  sistemas  oficiais  de  romanização:   Hepburn ( Hebon-shiki)  para  o  japonês  e   Hànyǔ  Pīnyīn  para  o chinês.  Claro,  este  trabalho  não  tem  a  pretensão  de ensinar ninguém a falar ou escrever japonês - isso é papel 15 

de  cursos  especializados  com  professores  preparados. 

Nosso  papel  aqui  é  apenas  explicar  alguns  termos  que aparecem  com  frequência  no  treino  e  nos  textos  sobre artes marciais. 

Também  incluímos  a  tradução  de  alguns  textos antigos  escritos  por  grandes  mestres,  traduzidos  com muito cuidado pelo meu amigo Joséverson Goulart, o “Jô”, a quem sou profundamente grato. 

Sabemos  que,  para  alguns  leitores,  boa  parte  do conteúdo  aqui  pode  não  ser  novidade.  Mas,  para  outros, talvez este seja  um primeiro passo para entender melhor o   Budō.  Se  esse  for  o  seu  caso,  já  estaremos  muito felizes por ter ajudado. 



O autor 
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SISTEMA DE ROMANIZAÇÃO 





Um  sistema  de  romanização  é  um  método 

padronizado de transliteração - no nosso caso específico, uma  forma  de  transcrever  os  sons  dos  caracteres  do Nihongo  (língua  japonesa)  para  o  alfabeto  latino  (ou romano). 

A  transcrição  fonética  das  palavras  japonesas presentes 

neste 

trabalho 

segue 

o 

Sistema 

de 

Romanização  Hepburn, o qual é amplamente utilizado por autores ocidentais. 

Esse  sistema  foi  desenvolvido  por   James  Curtis Hepburn  (1815–1911),  missionário  norte-americano  da Filadélfia,  que  chegou  ao  Japão  em  1859.  Hepburn compilou  o  primeiro  dicionário  moderno  japonês-inglês, publicado em 1867. Posteriormente, o sistema passou por revisões  e  ficou  conhecido  como   Shūsei  Hebon-shiki, versão  que,  por  vezes,  também  é  referida  como   Hyōjun-shiki. 

O Hepburn busca representar a pronúncia real das palavras  japonesas  de  forma  inteligível  para  falantes  de línguas  ocidentais.  Sua  versão  revisada  emprega  o acento  mácron1 para indicar o alongamento das vogais. A 17 

única  exceção  é  a  vogal  “i”  alongada,  que  costuma  ser grafada com a duplicação da letra (“ii”). 

Além  disso,  consoantes  dobradas  indicam  uma breve  pausa  na  pronúncia  (chamada  de   sokuon), semelhante  a  um  breve  intervalo,  como  se  houvesse  um hífen na palavra, ou como se houvesse uma parada glotal. 

Há 

também 

convenções  específicas  para 

certas 

consoantes:  “ch”  é  pronunciado  como  “tch”  (ex.:   ichi  → 

“itchi”);  “sh”  é  pronunciado  como  “x”  (ex.:   shōtōkan  → 

“xôtôcan”). 

O ditongo “ei” geralmente é pronunciado como “êê”, aproximando-se de um som prolongado. 

O caractere de nasalação "  un"2, transliterado como 

“n”,  é  mantido  como  tal  mesmo  que,  foneticamente,  sua pronúncia possa variar ligeiramente (assemelhando-se ao 

“m”  em  alguns  contextos).  Quando  a  sílaba  nasal  “n”  é seguida de uma vogal ou da consoante “y”, utiliza-se um apóstrofo  (’)  para  evitar  confusões  na  leitura  e  separar corretamente  as  sílabas,  como  em   Pin’an,  diferenciando-se de  Pinan, por exemplo. 

Os  nomes  japoneses  são  apresentados  neste 

trabalho  segundo  a  convenção  original  japonesa: sobrenome  seguido  do  nome  pessoal  (por  exemplo, Funakoshi Gichin, e não  Gichin Funakoshi). 

18 

Para as palavras de origem chinesa eventualmente citadas, utiliza-se o sistema de romanização  Hànyǔ Pīnyīn, um  dos  métodos  oficiais  de  romanização  utilizados  pela República  Popular  da  China  para  a  transcrição  dos  sons do idioma chinês padrão (mandarim) para o alfabeto latino. 
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KANJI, KANA E RŌMAJI 





Para  quem  pratica  uma  arte  marcial  japonesa tradicional,  como  o   Karate-dō,  o   Aikidō,  o   Kendō  ou  o Jūdō,  é  fundamental  compreender  minimamente  os sistemas  de  escrita  da  língua  japonesa.  Isso  porque grande  parte  dos  termos  técnicos,  nomes  de   kata, princípios  filosóficos  e  mesmo  graduações  utilizam palavras japonesas que, muitas vezes, carregam múltiplos significados.  Saber  o  que  são   kanji,  kana  e   rōmaji  é  um passo essencial para aprofundar-se nesse universo. 

Até  o  século  V,  o  Japão  não  possuía  um  sistema próprio  de  escrita.  Por  isso,  adotou  os  caracteres chineses,  que  passaram  a  ser  chamados  de   kanji 3  no contexto japonês. Esses caracteres, que são ideogramas, representam conceitos, ideias e objetos de forma gráfica - 

diferentemente do nosso alfabeto, que representa sons. 

Inicialmente, os japoneses utilizaram os caracteres chineses  -  mais  especificamente  um  conjunto  conhecido como   man’yōgana,  que  empregava   kanji  apenas  por  seu valor 

fonético. 

Com 

o 

tempo, 

os 

japoneses 

desenvolveram  dois  sistemas  silábicos  derivados  dos kanji: o  hiragana e o  katakana, que juntos são chamados 21 

de  kana. O   hiragana surgiu  como uma forma cursiva dos kanji,  mais  suave  e  fluida,  usada  amplamente  na  escrita do  dia  a  dia.  Já  o  katakana  é  composto  por  traços  mais retos e angulosos, e foi criado a partir de fragmentos dos kanji, 

sendo 

mais 

usado 

para 

estrangeirismos, 

onomatopeias  e  nomes  próprios  não  japoneses.  Ambos são  sistemas  silábicos,  ou  seja,  representam  sons, diferentemente dos  kanji, que são ideogramas. 



 Um  ideograma  é  um  sinal  gráfico  utilizado  para  representar uma  palavra  que  exprime  diretamente  uma  ideia  ou  conceito abstrato, é um símbolo não fonético que não representa letra ou articulação4. 



Diferentemente  das  letras  do  alfabeto  latino,  que representam  sons  (são  fonéticas),  os  ideogramas carregam  significados  e  podem  ter  múltiplas  leituras, dependendo do contexto. 

Além  desses  sistemas,  há  ainda  o   rōmaji,  que  é  a representação  da  língua  japonesa  usando  o  alfabeto latino - como no caso de palavras transliteradas para que sejam  lidas  por  falantes  de  idiomas  ocidentais  (ex: 

“karate”, “sensei”, “dōjō”). 

É necessário ter muito cuidado ao utilizar o  rōmaji - 

isto é, a transcrição da língua japonesa usando o alfabeto latino - principalmente ao realizar pesquisas sobre termos 22 

japoneses.  Um  dos  principais  motivos  é  a  grande quantidade  de  palavras  homônimas 5  (mesma  escrita  e som,  significados  diferentes)  e  homófonas6 (mesmo  som, escrita  e  significados  diferentes)  existentes  na  língua japonesa. Estima-se que haja milhares desses casos. 

Portanto, ao se deparar com uma palavra japonesa escrita em  rōmaji, a primeira pergunta a ser feita deve ser: 

“Com  qual  ou  quais   kanji  essa  palavra  é  escrita? ”. 

Essa  prática  ajuda  a  evitar  erros  de  interpretação, aprendizado  e  transmissão  de  conceitos,  especialmente quando  se  trata  de  traduções  ou  estudos  mais aprofundados da cultura e da língua japonesa. 

Essa atitude evita erros na compreensão de termos centrais  ao   budō.  Por exemplo, a  palavra  “rei”  (que  pode significar “etiqueta”, “espírito”, “zero” ou “comando”) muda completamente de sentido dependendo do  kanji usado. O 

mesmo  ocorre  com  termos  como  “ki”,  “shin”,  “ken”,  entre tantos  outros  presentes  em   kata  e  ensinamentos transmitidos nos dōjō tradicionais. 

Entender  os  sistemas  de  escrita  japoneses  é  mais do que um detalhe técnico: é parte do treinamento sério e comprometido  com  a  tradição  e  a  essência  do   budō. 

Aprender  a  reconhecer  e  estudar  os   kanji  dos  termos usados  na  sua  arte  marcial  é  um  passo  valioso  no 23 

caminho  do  praticante  que  busca  não  apenas  repetir formas,  mas  compreender  o  significado  profundo  do  que faz. 
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CAPÍTULO 1 

HOJO-UNDŌ 
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HOJO-UNDŌ 

 

 



  

 Hojo-undō7 são os “exercícios auxiliares” dentro da prática  do   Karate,  nos  quais  se  utilizam  diversos instrumentos com o objetivo de desenvolver a força física, a  resistência,  a  coordenação  motora,  a  velocidade  e  a postura. 

Os  benefícios  desse  tipo  de  treinamento  são significativos.  No  entanto,  é  essencial  que  seja  realizado de forma consistente, progressiva e tecnicamente correta. 

O praticante deve sempre respeitar seus limites: esforçar-se,  sim,  mas  sem  exageros.  É  fundamental  escutar  o 27 

corpo  -  em  caso  de  dor,  deve-se  interromper  o  exercício ou  reduzir  o  número  de  repetições.  Os  instrumentos  não devem  ser  excessivamente  pesados,  e  é  importante assegurar-se  de  que  a  postura  não  seja  comprometida durante 

a 

execução. 

Má 

postura 

pode 

afetar 

negativamente  os  joelhos,  as  costas  e  os  quadris.  Além disso,  deve-se  manter  atenção  à  respiração,  ao alinhamento  corporal,  ao  foco  visual,  entre  outros aspectos técnicos. 

Existem  vários  implementos  tradicionais  utilizados como   hojo-undō  para  promover  o  desenvolvimento  físico e  técnico  do  praticante.  Alguns  dos  principais:  o   Nigiri-game, a  Makiwara, o  Chi-ishi, a  Suna-bako, a  Tetsu-geta, o  Makiage-kigu, o  Tetsu-arei, o  Kongō-ken, a  Ishi-sashi, o Tan e a  Tō. 



Nigiri-game 

 Nigiri-game 8 significa  literalmente  “segurar  o  jarro” 

ou  “pegar  o  vaso”.  Trata-se  de  segurar  firmemente,  com as  mãos,  vasos  geralmente  preenchidos  com  areia  ou água. 

No   Karate-dō,  técnicas  de  pegadas,  agarres  e manipulações  são  importantes.  Por  isso,  o fortalecimento dos ombros, braços, antebraços, pulsos, mãos e dedos é 28 

essencial. O  nigiri-game é excelente para esse propósito, além  de  contribuir  para  o  fortalecimento  do  abdome inferior  e  para  a  correção  postural.  A  prática  também estimula  os  órgãos  internos,  por  meio  de  técnicas  de respiração profunda. Os movimentos devem ser definidos, evitando brusquidão. 
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